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Férias na roça é 
bom demais!

Na lida do homem da roça, feria-
dos mudam muito pouco a rotina. 
Férias, verão, praia, Carnaval, isso 
tudo é coisa “pro” povo da cidade, 
da pedra. Mas é um tempo muito 
especial. É hora de receber a paren-
tada da cidade que, nesses tempos 
de recesso, enchem as propriedades 
rurais de alegria, com a reunião 
de amigos e famílias inteiras.

Nesses momentos de pura con-
fraternização, primos se conhecem, 
se reveem, casos (ou causos) antigos 
voltam a ser contados como se 
fossem novidades. São, por exem-
plo, lembranças dos que se foram, 
animação pelas travessuras das 
crianças, uma grande celebração.

Eu mesma tive esse prazer de 
receber grandes amigos e familiares 
nas férias. Uma festa! Muitos episó-
dios povoarão minha memória por 
um longo tempo. Os olhinhos dos 

pequenos vislumbrando nosso mundo 
rural. Uma euforia ímpar ao se depa-
rarem com detalhes do nosso dia a dia, 
que para os visitantes, são o máximo.

Lembrei-me da minha comadre, 
grande amiga, irmã mesmo, com 
sua câmera empunhada atrás de um 
incrível, imaginem, louva-a-deus. 
Um bichinho comum fez do dia dela 
uma cena de cinema. Ela querendo a 
melhor imagem, o melhor ângulo e 
eu ali, olhando aquilo, me divertin-
do muito mais pela diversão dela.

Outro episódio... meu priminho 
de sete anos,  orgulhoso por tocar 
um berrante (aliás, ele foi o único 
que conseguiu) à beira de um córre-
go. E mais ainda, por atrair quatro 
vacas que mugiam respondendo ao 
som do instrumento. Outra festa! 
A�nal, o pequeno conseguiu!

Esse é o nosso mundo rural, de lou-
va-a-deuses, vacas, berrantes, família, 
amigos, celebração. Uma festa constan-
te em celebração à vida. Apreciem essa 
edição da nossa SAFRA ES. Ela foi pre-
parada com muito carinho para você!

 
Uma breve observação...
É muito curioso ouvir o povo desejar 

“Feliz Ano Novo” em pleno mês de 
março. A�nal, por aqui, e pelo Brasil 
afora, “as coisas só funcionam depois 
do Carnaval”... Imaginem se o pro-
dutor rural começasse a trabalhar “só 
depois do Carnaval”... O mundo in-
teiro morreria de fome, não é mesmo?
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DOCE VOCAÇÃO
A REDESCOBERTA DE UMA 
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As parreiras carregadas de uva para 
consumo da família eram comuns 
em várias propriedades de descen-
dentes de italianos que colonizaram o 
Brasil. E na região serrana capixaba, 

não foi diferente. O imigrante 
italiano, afeiçoado à viticultu-
ra por tradição e por vocação, 
obrigatoriamente viria a 
cultivar a videira em sua terra, 
como também o �zeram os 
imigrantes que se estabelece-
ram  em outras regiões brasi-
leiras, especialmente no sul. 

O costume e o apreço pela 
fruta e seus derivados, espe-
cialmente o vinho, sobrevi-
vem – mais que isso: ganham 
força e valor – ao longo de 
gerações e séculos. O cultivo 
conquista crescente espaço 
nas propriedades, atenção 
e cuidados cada vez mais 
pro�ssionais nos distritos de 
Castelinho e Taquarussu, em 
Vargem Alta, nas montanhas 
do Espírito Santo, lugar de 
sol quente no verão da serra 
e temperaturas amenas no 
restante do ano, onde uva e 
ambiente demonstram com-
pleta a�nidade. A fertilidade 
da terra, a umidade e o clima 

aliados ao vigor natural da videira 
fazem as plantas crescerem admira-
velmente. A fruti�cação é abundante, 
assim como o entusiasmo dos produ-
tores com essa promissora cultura.

A fruta, que faz muita gente 
relembrar o tempo dos nonos e que 

adoçava os encontros familiares de 
domingo, saiu do status de hobby 
e subsistência e passou a ser um 
dos produtos principais, também 
responsável pela geração de renda, 
junto a outras atividades. É assim 
na propriedade de Ivo Mazocco, 56 
anos, morador de Alto Castelinho, 
a cerca de mil metros de altitude. 

O parreiral mais antigo da pro-
priedade, da qualidade conhecida 
como “Isabel comum”, foi plantado 
há aproximadamente 70 anos pelo 
patriarca da família, o pai de Ivo, 
Ângelo Mazocco, falecido há oito 
anos. “O plantio de uvas do vovô 
faz parte das minhas lembranças de 
infância. Ele tinha muito ciúme da 
parreira. Só se chegava à videira com 
autorização dele”, recorda, saudosa, 
a universitária Mônica, de 23 anos.

O produtor resolveu apostar na 
vitivinicultura (produção de uvas 
e vinhos) e há três anos investiu na 
produtividade da parreira deixada 
pelo pai. Já no ano seguinte, uma 
nova foi plantada, da qualidade 
“Isabel precoce”. Em 2013, o total 
da colheita nas duas parreiras foi 
de 5,5 toneladas. Neste ano, o fru-
ticultor espera �nalizar a safra com 
cerca de oito toneladas de uva. 

O produto é vendido in natu-
ra e parte é usada para produção 
de vinhos, sucos e geleias, o que 
diversi�ca as fontes de renda fa-
miliar, junto à pecuária leiteira e 
à produção de hortaliças, outra 
vocação do distrito, que reúne as 
condições naturais ideais para a 

atividade. “O cultivo de uva, além 
de prazeroso, uma terapia, signi-
�ca também mais tranquilidade 
e segurança �nanceira para nós 
produtores, porque passamos a 
depender menos de outras ativida-
des. Os estoques de derivados são 
su�cientes para comércio ao longo 
do ano”, comenta Ivo Mazocco. 

Mas a diversi�cação agrícola na 
região não termina na produção de 
uva. Pelo contrário: a viticultura 
tem sido a propulsora de outras 
iniciativas no campo, que contri-
buem para ampliar ainda mais os 
meios de rendimento. “Muitos 
turistas visitam a propriedade por 
conta da uva e eles se encantam 
pelo nosso jardim. Então tivemos 
a ideia de investir também na 
�oricultura. Tem sido muito bom, 
porque além de vender as �ores, as 
plantas deixam a paisagem do sítio 
mais bonita e agradável. E o resul-
tado �nal e mais importante dessa 
diversi�cação agrícola é a melhoria 
da qualidade de vida, tanto no 
sentido econômico quanto em 
relação à satisfação com o ambiente 
onde vivemos”, avalia a esposa de 
Ivo, Vânia, feliz com os benefícios 
trazidos pelas novas atividades.

Outro ponto positivo dessa diver-
si�cação é que os recursos são melhor 
aproveitados, otimizando resultados e 
reduzindo impactos. Na propriedade 
da família Mazocco, o esterco do 
gado é utilizado para adubação das 
parreiras, dos canteiros de legumes 
e hortaliças e do plantio de �ores. 

O COSTUME O COSTUME 
E O APREÇO E O APREÇO 
PELA FRUTA E PELA FRUTA E 
SEUS DERIVA-SEUS DERIVA-
DOS, ESPE-DOS, ESPE-
CIALMENTE CIALMENTE 
O VINHO, O VINHO, 
SOBREVI-SOBREVI-
VEM – MAIS VEM – MAIS 
QUE ISSO: QUE ISSO: 
GANHAM GANHAM 
FORÇA E FORÇA E 
VALOR – AO VALOR – AO 
LONGO DE LONGO DE 
GERAÇÕES E GERAÇÕES E 
SÉCULOS. SÉCULOS. 

Ivo Mazocco, a esposa e a filha trabalham na produção de uva em Alto Castelinho. 



Um exemplo diferente da trans-
formação provocada pelo cultivo 
de uva vem da família de Romildo 
Daré, 66 anos, também morador 
de Castelinho. Neste caso, em 
vez da diversi�cação agrícola, o 
agricultor decidiu se dedicar in-
tegralmente à produção de uvas 
e derivados, depois de décadas de 
trabalho no plantio de legumes. 

“Começamos a cultivar as pri-
meiras videiras há dez anos, por 
acaso, para experimentar, sem nem 
imaginar que um dia tiraríamos o 
sustento somente dessa atividade. 
Ocupamos meio hectare de terra 
com a parreira. Como vimos que 
a cultura respondeu maravilhosa-
mente ao nosso solo e clima, a fruta 
é de ótima qualidade e a procura 
dos turistas só aumenta, então há 
três anos dobramos a área plantada 
e, assim, substituímos tudo o que 

cultivávamos antes por parreiras 
de uva. Estamos tão satisfeitos 
e felizes com essa escolha que o 
objetivo é aumentar em 50% a 
área plantada no ano que vem”, 
planeja Romildo, que produz uvas 
Isabel comum e precoce, niágara 
rosada e branca e também “bordô”, 
de coloração forte, mais indicada 
para a fabricação de vinhos. 

Ele destaca que uma das vanta-
gens é o máximo aproveitamento 
do fruto. Depois da fervura por 
meio da qual é extraído o suco 
integral de uva, a matéria sólida 
resultante do processo é usada para 
a produção de geleia. Também é 
fabricado vinho com os últimos 
frutos, mais maduros, no �m da 
época de colheita, que ocorre entre 
dezembro e fevereiro na região. 
“Esse bene�ciamento agrega valor 
ao produto. Sem contar que não há 

desperdício nem perda. Tudo é 
vendido”, comenta animado. 

O fruticultor aponta outro 
ponto positivo do cultivo de 
uva: o aumento da produtivida-
de naturalmente com o passar 
dos anos. Neste ano foram 
colhidas em torno de sete tone-
ladas em sua propriedade. “Mas 
quando o parreiral chegar à 
maturidade de produção, daqui 
a uns cinco anos, acredito que 
vamos colher cerca de 20 tone-
ladas na mesma área plantada”.

Por enquanto, a mão de 
obra usada em todo o proces-
so ainda é a própria família. 
“Mas de acordo com o cres-
cimento da área cultivada, é 
bem provável que vai chegar 
o momento em que vamos 
ter que contratar funcioná-
rios”, avalia Romildo Daré.
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DEDICAÇÃO INTEGRAL  
À UVA E SEUS DERIVADOS

Romildo Daré 
e a esposa 

Adelaide 
finalizam a 
colheita de 

uva em Caste-
linho, Vargem 

Alta, felizes 
com o resulta-
do. O plantio 
de legumes 
deu lugar às 

uvas de várias 
espécies, que 

respondem 
muito bem 

às condições 
naturais do 

distrito.



Produtos da agroindústria Daré, em Castelinho, Vargem Alta: vinhos, licores e geleias de diversas frutas, suco integral de uva e cachaça.

Na família Mazocco, a vitinicultura soma-se à pecuária leiteira e à produção de hortaliças e de flores. A propriedade, 
com todas as suas atividades em harmonia e a bucólica paisagem, é uma das atrações do agroturismo na região.

A aposta dos produtores da 
região que investem no cultivo 
de uva foi certeira. E o sucesso 
da atividade resultou na criação, 
há cinco anos, da Associação dos 
Produtores de Uva de Vargem Alta, 
a Prouva. A entidade congrega viti-
vinicultores dos distritos de Caste-
linho e Taquarussu e também dois 
da localidade de Córrego do Ouro, 
em Castelo, município vizinho.

Com a associação, uma marca 
única foi criada para identi�car a 
produção dos associados. Outro 
benefício é a participação facili-

tada em feiras da agroindústria 
em Vargem Alta, Castelo e em 
outras cidades. Uma delas é a 
Expotur-ES, referência para o 
turismo, a cultura, o artesanato 
e a culinária no Espírito Santo. 
A feira é realizada em Vitória. 

A união pelo associativismo 
assegura também a capacitação 
técnica dos fruticultores por meio 
de cursos oferecidos pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) e pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), além do acesso à 

assistência técnica disponibili-
zada pela Secretaria Municipal 
de Agricultura e pelo Instituto 
Capixaba de Pesquisa, As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper). “As orienta-
ções são bastante úteis, pois 
ensinam desde a administração 
do negócio até as técnicas 
adequadas para produção dos 
derivados da fruta. E quanto 
mais capacitados estivermos, 
mais pro�ssional e desenvol-
vida torna-se a atividade”, 
comenta Mônica Mazocco.

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES  
DE UVA DE VARGEM ALTA (PROUVA)



Aguardada ansiosamente há 
anos pelos fruticultores, a cons-
trução de uma usina extratora 
de suco integral de uva e outras 
frutas está prevista para ser ini-
ciada neste ano, de acordo com o 
engenheiro agrônomo e secretá-
rio municipal de Agricultura de 
Vargem Alta, Daniel Moraes. O 
projeto da indústria começou a 
ser feito pela prefeitura em 2012. 

A lentidão, segundo o secretário, 
se deve à necessidade de adequação 
na documentação, após análise 
realizada pela Secretaria de Estado 
da Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag). “De-
pois dos ajustes, encaminhamos 
o projeto novamente à Seag para 
avaliação. Assim que aprovado, 
será �rmado convênio entre o 
governo do estado e a prefeitura 
de Vargem Alta. Em seguida, vai 
ser lançado edital para licitação da 
obra e compra dos equipamentos. 
A construção deve começar neste 
ano”, a�rma Daniel Moraes. 

O valor total do investimento 
na usina – para a obra completa 
e a compra de todo o maqui-

nário – será de R$ 491.074,38. 
Desse total, R$ 476.342,15 
serão aplicados pelo governo 
do estado e R$ 14.732,23 pela 
prefeitura de Vargem Alta. 

“A usina vai produzir suco enva-
sado em garradas de vidro. Uma 
das propostas é vender o produto 
às prefeituras, por meio do Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) e do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA). 
A indústria vai atender não só 
os fruticultores de Vargem Alta, 
localizados especialmente na área 
que mais se dedica à atividade, na 
região de Castelinho, mas também 
aos municípios de Domingos 
Martins, Alfredo Chaves, Ven-
da Nova do Imigrante, Castelo, 
Ibatiba e Muniz Freire”, explica 
o secretário de Agricultura. 

Além de uva, a indústria terá 
capacidade para bene�ciar outras 
frutas, entre elas morango, ace-
rola, laranja e goiaba. O Incaper 
estima que em 2015 serão produ-
zidas 360 toneladas de frutas em 
geral numa área de 18 hectares, 
no município de Vargem Alta. 

USINA PARA EXTRAÇÃO 
DE SUCO: EXPECTATIVA 
É IMPULSIONAR AINDA 
MAIS A FRUTICULTURA 
NA REGIÃO
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O local escolhido pela prefeitura 
de Vargem Alta para construção da 
usina e instalação dos equipamentos 
é motivo de controvérsias. Apesar 
da nítida vocação do extremo norte 
do município (distrito de Caste-
linho) para a atividade agrícola, 
especialmente a fruticultura, e da 
maior proximidade dos demais 
municípios produtores que também 
vão utilizar a indústria, o espaço 
apontado não �ca em Castelinho, 
e sim entre as comunidades de 
Vila Maria e Taquarussu. A área 
escolhida já foi embargada há 
cerca de quatro anos pelo Institu-
to Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Iema), quando 
a prefeitura iniciou a construção 
de casas populares no local, ao 
lado do rio que corta a comunida-
de, a�uente do rio Itapemirim.

Além das questões relacionadas à 
vocação natural para a fruticultura 
e à logística (localização estratégica), 
outro forte argumento para a ins-
talação da indústria em Castelinho 
é abundância de mão de obra e, 
consequentemente, a necessidade 
de geração de emprego e renda para 
a população, que cresce em ritmo 
muitas vezes mais acelerado do que 
a oferta de trabalho. Com a usina, 

novos plantios serão feitos e mais 
trabalhadores serão demandados, 
além dos funcionários necessários 
na própria indústria. O lugar tam-
bém é rico em água potável (inclu-
sive mineral, com comprovação de 
análises laboratoriais), matéria pri-
ma essencial no processo industrial.

O secretário municipal de Agri-
cultura reconhece que Castelinho é 
o local mais apropriado e indicado 
para receber a indústria. “Tudo 
aponta para a instalação da usina 
na comunidade. É o mais lógico a 
ser feito. Entretanto, estamos com 

di�culdade para encontrar um 
espaço do tamanho ideal 

e que atenda a todas 
as exigências para 

a instalação da 
usina. Mas 

não desistimos de procurar por 
essa área em Castelinho. Vamos 
buscar a melhor alternativa para 
atender ao conjunto dos produ-
tores”, garante Daniel Moraes.

“Não concordo que a usina 
seja construída fora de Caste-
linho, que sempre foi o polo 
de produção de frutas, verdu-
ras e legumes no município. 
Esses são nossos pontos fortes 
e precisam ser valorizados e 
incentivados. Além do mais, 
não acredito que vai dar certo 
fazer a indústria onde estão 
prevendo. O local �ca numa 
descida e entre curvas, ou seja, 
não é o mais adequado quando 
há previsão e necessidade de 
entrada e saída de veículos, 
geralmente caminhões. E o 
terreno não parece ter o tama-
nho su�ciente para uma indús-
tria e um pátio espaçoso para 
carga e descarga de produtos”, 
avalia o fruticultor Romildo 
Daré. A opinião do presidente 
da Prouva é a mesma: “a usina 
precisa ser construída em Cas-
telinho”, resume Ivo Mazocco.

NA CONTRAMÃO DA VOCAÇÃO

Fotos antigas da família mostram a estima do 
pai de Ivo, Ângelo Mazocco, pela viticultura.
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NOVAS EMBALAGENS UHT 
SELITA CHEGAM AO MERCADO

ração com as que já estão no 
mercado trazendo facilidade 
ao verter o leite no copo, que 
sai com �uidez e segurança, 
sem derramar. As embalagens 
são da Tetra Pak parceria Selita 
nas embalagens longa vida.

Diversas ações estão sendo 
realizadas para divulgar a novidade 
em todo o Espírito Santo e cida-
des do estado do Rio de Janeiro 
onde a Selita tem forte atuação.

As caixinhas de leite UHT da 
Selita agora estão de cara nova 
trazendo um layout moderno com 
tampas de rosca e lacre de segurança 
para facilitar a vida do consumi-
dor. As novas embalagens também 
possuem as versões identi�cadas 
por cores, sendo o leite integral na 
cor laranja, o semidesnatado na cor 
verde e o desnatado light na cor azul.

 A caixa e a tampa de rosca 
são diferenciadas em compa-

A Garota Selita 
Flavia Tosato 
Gomes com o 
presidente da 
Selita José Ono-
fre Lopes e o 
vice-presidente 
José Francisco 
Rodrigues 
apresentan-
do as novas 
embalagens 
longa vida com 
tampa de rosca.
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DA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE OLIVÂNIA DA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE OLIVÂNIA 

safraes@gmail.comFOTOS ALISSANDRA MENDESALISSANDRA MENDES# ALISSANDRA MENDES alissandrapmendes@yahoo.com.br



FEVEREIRO 2014 | |  SAFRA ES 15SAFRA ES 15

A Escola Família Agrícola de 
Olivânia, em Anchieta, completará 
45 anos em abril e ao longo de 
sua trajetória, ela guarda histórias 
de perseverança, determinação 
e sucesso. A escola de pedagogia 

de alternância mais antiga 
da América Latina é um 
exemplo para tantas outras 
que foram criadas ao longo 
de seus anos de existência. 

A história da EFA come-
çou em 1937, quando Dom 
Elvécio Gomes Oliveira deu 
início à construção da estru-
tura do prédio, que inicial-
mente seria um seminário, 
mas não deu certo e �cou 
fechado por vários anos 
por problemas de malária 
na região. Na década de 50 
passou a funcionar como 
educandário para meno-
res carentes provenientes 
de Vitória. Na época, era 
mantido pelo Governo do 
Estado, mas essa iniciativa 
também não deu certo.

Posteriormente passou para a 
direção da Legião Brasileira de 
Assistência Social (LBA), e mais 
uma vez não alcançou seus objeti-
vos. A história da EFA de Olivânia 
está relacionada ao nascimento do 
Movimento de Educação Promo-
cional do Espírito Santo (Mepes). 

Já no �m da década de 60, o 
padre Humberto Pietrogrande, 
jesuíta de origem italiana, veio 
para o Brasil e, juntamente com 
agricultores da região sul do estado, 
decidiu por implantar um projeto 
de promoção social das pessoas 
que viviam no campo, nesta épo-
ca a maior parte da população. 
Criaram um comitê que, no ano 
seguinte, deu origem ao Mepes.

Após a institucionalização do 
movimento, foram iniciados os 

primeiros passos para a construção 
da escola de Olivânia. Em 1969, a 
escola foi reconhecida pelo Minis-
tério da Educação e deu início às 
suas atividades, sendo a primeira 
escola na América Latina a fazer o 
uso da pedagogia da alternância.

“Naquele mesmo ano, Mário 
Juzilliani chegava ao Brasil depois 
de ter feito um curso técnico na 
Itália. Como eles precisavam de 
monitores, foi formado um gru-
po de 12 jovens de Iconha, Rio 
Novo do Sul, Alfredo Chaves e 
Anchieta e foram com Mário para 
a Itália. Durante a viagem, um 
dos jovens passou mal e faleceu. 

Mário retornou para trazer o 
corpo e acabou �cando de vez e 
iniciou a primeira turma, que se 
formou em 1971. O primeiro 
curso era de agricultor técnico 

e naquela época durava dois 
anos. Hoje, são quatro”, contou 
o coordenador administrativo, 
Givaldo Carreiro da Silva.

Em 1975, foi implantado o 
Ensino Médio, que atendia a 
todos os jovens de vários esta-
dos do Brasil. Padre Humberto 
atualmente reside no Piauí, tem 
86 anos e ainda é considerado 
um peso político para a escola.

“Naquela época era muito 
difícil arcar com as despesas. 
Não havia uma boa relação com 
o estado e o dinheiro vinha da 
Itália, da Associação dos Amigos 
do Espírito Santo. Na época 
da ditadura militar, o padre 
Humberto acabou sendo preso 
em Rio Novo do Sul durante 
um des�le cívico porque falava 
de libertação”, comentou.

A HISTÓRIA A HISTÓRIA 
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A ESCOLA MAIS ANTIGA DA AMÉRICA LATINA É EXEMPLO PARA TANTAS OUTRAS QUE FORAM 
FUNDADAS NO ESPÍRITO SANTO E, ALÉM DE MARCAR A VIDA DE ALUNOS E EX-ALUNOS, ESTÁ 
PRESENTE NA VIDA DE PESSOAS LIGADAS DIRETAMENTE À AGRICULTURA FAMILIAR



Associação
Já na década de 90, o estado pas-

sou a assumir uma parte da escola, 

como acontece até hoje, que sobre-

vive basicamente do que produz e 

com a ajuda dos pais dos alunos. 

“Hoje, 100% dos monitores são via 

convênio com o estado, aprovado e 

amparado pela Lei 282, que garante 

a igualdade no repasse, a seguridade 

da educação rural e regulamenta 

o convênio”, comentou Givaldo.

Em 1993, foi concluída a refor-

ma do prédio antigo, conservando 

seu estilo e a construção de um am-

plo refeitório e cozinha. Em 2003, 

teve início o curso Técnico em 

Agropecuária, sendo formado pelo 

Ensino Médio e Curso Pro�ssional.

Um dos passos importantes 

dessa história foi a fundação da 

Associação de Pais da Escola Fa-

mília Agrícola de Olivânia, que 

tem como objetivo desempenhar 

um papel político, atuando em 

parceria na condução dos traba-

lhos da EFA. Uma das principais 

metas da Associação é o Plano 

de Formação das Famílias, fo-

mentando a participação dos 

pais na diretoria da instituição.

A Associação participa em nível 

regional do Comitê da bacia 

do Rio Benevente e assim, há o 

fortalecimento da participação dos 

agricultores em várias instâncias 

de diversos tipos de organização.

Hoje, a Escola Família Agrícola 

de Olivânia atende 199 alunos. 

São 13 professores, oito fun-

cionários em toda a escola, em 

uma área de 26 hectares de terra 

(toda) voltada à agricultura.

PEDAGOGIA DE ALTERNÂNCIA
água de coco ‘Só Coco’. Temos o 
exemplo também do Fábio Cata-
ni, que trabalha com a produção 
de peixes em cativeiro. A Liliane 
Bramboti com o sistema de pastejo 
rotacionado, en�m, são muitos 
projetos de sucesso que saíram 
daqui”, contou a coordenadora.

O ensino ministrado na escola tem 
duas vertentes muito fortes: econô-
mica e social. Na vertente econômica 
os alunos são orientados a respeito da 
necessidade de construir uma fonte 
econômica para o futuro, adequando 
a propriedade e a produção com a 
demanda de mercado. Na vertente 
social são enfatizadas as questões 
ambientais como reciclagem do 
lixo, conservação e recuperação de 
nascentes e a conservação do solo.

Além das disciplinas do currículo 
escolar, os alunos estudam agricul-
tura, zootecnia, culturas diversas, 
criações, desenho e topogra�a, 
irrigação e drenagem. E no �nal 
do curso escolhem fruticultura 
ou agroturismo para desenvol-
ver um projeto. Esse projeto é 
como se fosse a monogra�a.

“Tivemos muitos casos de su-
cesso com esses trabalhos. A Lara 
Frut, empresa de polpa de fruta, 
foi o projeto de uma aluna nossa, 
a Luciana Catane Ricieri Poton, 
que criou a empresa com o mari-
do Leomar Poton. Alguns alunos 
param, mas a maioria desenvolve 
os projetos. Tivemos também o 
Paulo Michel Shunki, que tinha 
plantação de coco e hoje produz a 

Na pedagogia da alternância, 
um modelo de ensino adotado 
nas Escolas Famílias Agrícolas, os 
alunos passam uma semana na 
escola aprendendo a parte teórica 
e uma semana em casa, colocan-
do em prática, juntamente com 
os pais, o que aprenderam.

De acordo com o método de 
ensino, os jovens são valorizados 
pelo que fazem e sabem. Eles 
continuam na mão de obra ativa 
nos períodos em que passam em 
casa, inserido em seu meio natural. 
“Os alunos estudam uma semana 
aqui e passam a outra em casa, 
realizando atividades curriculares 
com a família”, disse a coordena-
dora pedagógica e professora de 
ciências, Welcimar Gaigher Zetoles.
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Na pedagogia de alternância, os alunos passam uma semana na escola e a outra em casa com a família.



PROJETOS ESCOLARES
como parceiros e nos inclui nos 
projetos”, comentou Givaldo.

Outro projeto desenvolvido 
pela escola com os alunos é o 
de melhoramento genético do 
gado leiteiro. “Temos 22 animais 
atendidos e em maio vão começar 
a cruzar. Todos são insemina-
dos aqui. É o Holandês e Gir 
produzindo agora o Girolando. 
Estamos produzindo uma média 
de 50 litros de leite por dia e já 
chegamos aos 80. Temos o siste-
ma de piquetes de mombaça e 
braquiarão e pretendemos chegar 
aos 150 litros/dia. Esse projeto já 
foi inscrito na Seag. O excedente 
do leite vai para a Cooperativa 
de Laticínios de Alfredo Chaves 
(Clac)”, explicou o coordenador.

cesso é vendido. “A preferência 
é do aluno. A produção vem 
para a alimentação e o exce-
dente é entregue a um inter-
mediário”, disse o coordena-
dor administrativo da escola.

Os alunos também trabalham 
na produção do café Vitória, 
em parceria com a Prefeitura de 
Anchieta e o Incaper. Esse café 
é uma variedade do Incaper.  
Existe também o projeto da 
laranja ponkan, desenvolvido 
pela escola com o apoio do 
Incaper. “O Incaper nos deu 
as mudas e o adubo e a escola 
entrou com a irrigação. Esse é 
um projeto experimental e a 
produção será na entressafra, 
no verão. O governo nos tem 

Além dos projetos ao �m do 
curso, durante o período letivo 
os alunos desenvolvem trabalhos 
também na propriedade da escola. 
A EFA de Olivânia realiza proje-
tos que são xodós dos professores 
e alunos. Um deles é o ‘Madeira 
Dura’, que é a recuperação de 
uma área de mata. A professora 
responsável logo avisa. “Lá nin-
guém mexe”, disse Welcimar.

Eles também têm o UPD de 
banana, através de uma parce-
ria com a Secretaria de Estado 
da Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag), o In-
caper e a Secretaria de Agricultura 
de Anchieta. Segundo o coorde-
nador, a produção é destinada à 
alimentação dos alunos. Já o ex-

Toda a produção da escola é para a alimentação dos alunos e o excedente é repassado para um intermediário.



ESTUDEI PARA 

TRABALHAR NA EFA
Hoje, coordenador administrativo da 

Escola Família Agrícola de Olivânia, Gival-
do Carreiro da Silva, 45 anos, contou que 
sempre quis trabalhar com esse método de 
ensino e cursou a faculdade já pensando 
em dar aulas na EFA. “Sou mineiro do 
interior de Laranjal. Vim para o Espírito 
Santo e fui morar em Conduru, distrito de 
Cachoeiro de Itapemirim. De lá, me mudei 
para Iúna para fazer seminário. Eu queria 
muito ser padre. Nessa época, conheci o 
José Arcanjo Nunes, hoje secretário mu-
nicipal de Agricultura e Abastecimento de 
Cachoeiro, e ex-coordenador da escola. 
Durante uma visita aos alunos, me identi�-
quei e decidi que queria vir trabalhar aqui. 
Então �z o magistério e �z a faculdade em 
Alegre. Em 2000 me formei e coloquei o 
currículo no Mepes. No ano seguinte me 
casei e passei seis anos cuidando de uma 
granja e em 2005 me chamaram”, disse.

A esposa de Givaldo também é profes-
sora da Escola Família Agrícola e a �lha 
do casal estuda na EFA. “Aqui faço as 
três coisas que mais gosto: sou professor, 
cuido do setor de pequenas criações e 
estou em contato com as plantas. Estou 
cumprindo minha opção de vida. Tenho 
vontade de voltar a ser agricultor, mas 
aqui é o local que eu gostaria que mi-
nha �lha �casse por oito anos. Acredito 
muito na Escola Família Agrícola. Existe 
um respeito mútuo entre os alunos e os 
monitores”, completou o coordenador.

O coordenador Givaldo Carreiro da Silva está na Escola Família Agrícola de Olivânia desde 2005



‘A MINHA VIDA É A EFA DE OLIVÂNIA’

realidade é muito importante. 
Tenho orgulho e sou feliz por 
fazer parte de um pouco dessa 
história”, �nalizou Welcimar.

Escola Família Agrícola de Vinhá-
tico, em Montanha. Trabalhei lá 
até 1992 e vim para Olivânia, onde 
estou até hoje’, contou Walcimar.

“As minhas �lhas estudaram 
aqui e com as notas foram 
100% bolsistas. Um se formou 
em Nutrição pelo Salesiano 
e a outra em Farmácia, pela 
Univix. Tudo com o progra-
ma do governo Nossa Bolsa. 
Olivânia é a minha vida, tive 
outras experiências, mas foi aqui 
que me encontrei”, explicou.

No ano passado, Welcimar 
perdeu o marido em um aci-
dente e o trabalho na Escola 
Família Agrícola de Olivânia a 
motivou a continuar sua vida e 
seus projetos. “A EFA valoriza 
e educa. Aqui os adolescentes e 
jovens desenvolvem atividades 
que são a realidade do campo. 
Para eles, estar próximo da 

A história da coordenadora peda-
gógica Welcimar Gaigher Zetoles 
se confunde com a de Olivânia. 
Ela estudou na escola, esteve na 
segunda turma a se formar e há 20 
anos é professora da instituição. Foi 
na EFA que conheceu seu esposo e 
que suas �lhas, hoje formadas em 
Farmácia e Nutrição, estudaram.

“Sou �lha de agricultores aqui de 
São Miguel. Estudei de 1ª a 4ª série 
no colégio e para estudar de 5ª a 8ª 
série tive que sair daqui, pois não 
existia escola por aqui. Eu estudava 
em Alfredo Chaves quando abriu a 
escola e era uma boa oportunidade, 
pois eu não gostava da cidade. Em 
1981 me formei em uma turma de 
24 alunos. Nessa época de estudo 
conheci meu esposo. Nos casamos 
e fui para a Bahia, trabalhar em um 
modelo de escola parecido com 
esse. Em 1988 viemos para o norte 
do Espírito Santo e iniciamos na 

EXEMPLOS DE SUCESSO
10º período de Medicina na 
Ufes, e já falou em ser geria-
tra. Já Larissa, está no último 
período, e sendo a caçula, 
será a primeira dos �lhos de 
Pedro e Mercedes a se formar. 

A história da família resume 
bem o método de ensino da 
Escola Família Agrícola de 
Olivânia. Sem condições de 
oferecer bons estudos aos �-
lhos, muitos acabam não tendo 
oportunidades e continuam 
nas propriedades. O que a EFA 
prega é justamente esse ensina-
mento: os jovens rurais po-
dem sim ter grandes carreiras 
pro�ssionais dentro e fora das 
propriedades dos pais. Estudar 
na EFA é uma das grandes 
oportunidades desses jovens.

Enquanto o casal cuida da ati-
vidade familiar, os �lhos: Vagner, 
Glauber, Cristiane e Larissa estão 
cursando a faculdade de Medicina. 
Além disso, Vagner e Galuber já 
são formados em Odontologia.

Vagner estuda na Universidade 
Estadual de Manaus e está no 
10º período de Medicina. Ele é 
casado com Mayane, com quem 
tem um �lho de três anos, Edu-
ardo. Apesar de ainda não ter se 
decidido, ele comentou com os 
pais que pensa em ser cirurgião. 
Já Glauber, está cursando Medi-
cina na Universidade Federal de 
Belém e está no 6º período. Ele 
já mencionou que quer ser otor-
rino, mas ainda não se decidiu.

Cristiani e Larissa também não 
se decidiram. A primeira está no 

Em julho de 2013, a revista Safra 
divulgou uma reportagem sobre 
a história de sucesso da família 
Bortolotti. Pedro Bortolotti Me-
negardo, que estudou na EFA de 
Olivânia e sua esposa Mercedes, 
são exemplos de superação e de-
terminação. O aprendizado foi 
passado para os quatro �lhos do 
casal que também estudaram em 
Olivânia e hoje, cursam medicina.

Residentes na localidade de São 
Vicente, em Rio Novo do Sul, eles 
são produtores do palmito Juçara, 
e começaram a produzir açaí e 
vender as polpas em grande escala 
para ser comercializado em vários 
municípios do estado. Cerca de 
200 produtores em oito municípios 
vizinhos encaminham a produção 
para a polpa de açaí dos Bortolotti.

Welcimar Gaigher Zetole é coorde-
nador pedagógica e professa de 

ciências da EFA de Olivânia
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ALTA DA MANDIOCA  
ANIMA PRODUTORES DE 
PRESIDENTE KENNEDY

Quem tem o hábito de comprar 
farinha de mandioca, ou o aipim 
(mandioca mansa) nos mercados, 
notou que o preço anda bastante 
salgado. Isso porque o valor do 
produto mais que triplicou nos 
últimos meses. Ruim para os 
consumidores, mas bom para os 
produtores. Em Presidente Kenne-
dy, que possui a maior produção 
do sul do Estado, os agricultores 
estão animados com a lavoura.

No município litorâneo, que 
tem sua economia composta em 
80% pela agricultura, são mais de 
1.900 hectares de área plantada 
com a raiz. Mais de 250 famílias 
se dedicam a esta cultura da agri-
cultura familiar. A produção anual 
gira em torno de 38 mil toneladas, 
e as vendas trazem para o muni-
cípio um valor de aproximada-
mente R$13 milhões por ano.

De acordo com o secretário 
municipal de Agricultura, Josélio 
Antônio Altoé, há alguns anos 
o preço da raiz se estabeleceu na 

média de R$ 0,14 a R$ 0,16 por 
quilo. No mês de janeiro/14 esse 
valor chegou a R$ 0,52 (o que 
encareceu também os derivados, 
como a farinha, por exemplo). 
Agora o valor está se estabelecendo 
em torno de R$ 0,34 e R$ 0,35.

Analisando os motivos que 
causaram tamanho aumento, 
Altoé elencou quatro fatores que 
somados resultaram no disparo do 
preço. “Tivemos nesse período o 
excesso de chuvas no sul do país; a 
seca no norte; a diminuição grada-
tiva do volume de área plantada e o 
preço baixo nos últimos anos (que 
fez com que muitos produtores 
abandonassem a cultura, reduzin-
do ainda mais a disponibilidade 
da raiz no mercado)”, explicou.

Preço baixo reduz 
a produção
Em Presidente Kennedy, até 

2012, três fábricas de farinha 
ainda estavam em operação. “Já 

tivemos até cinco fábricas anos 
atrás, produzindo variados ti-
pos de farinha, o que conferiu à 
cidade a fama nessa área. Porém, 
as di�culdades como o preço 
baixo da raiz e a escassez de mão-
-de-obra, �zeram com que elas 
fechassem, infelizmente. Hoje 
nós encaminhamos parte da 
produção para ser processada em 
Marataízes (20%) e outra para 
o município �uminense de São 
Francisco do Itabapoana (80%)”, 
disse o secretário de Agricultura.

Segundo um dos diretores da 
Cooperativa de Agricultores, 
Oldecyr Batalha, tamanha era a 
desvalorização que muitos aca-
baram abandonando mesmo o 
plantio. “Muita gente desistiu. 
Eu mesmo cheguei a vender a 
mandioca por R$ 0,02, R$ 0,03 
o quilo. O preço estava muito 
ruim. Isso não dava nem para 
pagar para o pessoal colher. 
Com o preço de hoje estamos 
bastante animados”, a�rmou.

O MUNICÍPIO É O MAIOR PRODUTOR DA RAIZ NO SUL DO ESTADO. 
PRODUTORES ESTÃO CHEIOS DE EXPECTATIVAS.

Produtores 
se prepa-
ram para a 
colheita. 
Na economia 
do município, 
o cultivo da 
mandioca 
assume lugar 
de importân-
cia por gerar 
emprego 
e renda 
para muitas 
famílias.
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O agroturismo de Venda Nova 
do Imigrante reserva um roteiro 
diferente em todos os acessos ao 
município, na Região Serrana do 
Estado. Quem escolher tomar a 
BR-262 no sentido Belo Hori-
zonte, por exemplo, vai encontrar 
atrativos em novos empreendi-
mentos, fora do eixo tradicional 
da parte central do município. 
Do Alto Bananeiras até o distrito 

de São João de Viçosa 
também é possível encon-
trar socol, pesque-pague 
e até Bobó de Polenta.

Na altura do quilômetro 
106, tomando a avenida 
lateral ainda em obras de 
calçamento, a dica é subir 
a serra de Alto Bananeiras. 
A estrada de chão conduz 
o turista até a igrejinha de 
Nossa Senhora Aparecida, 
de frente para um belíssi-
mo lago, e bem próximo 
da Pedra do Rego, mon-
tanha símbolo de Venda 
Nova. O local é destino 
dos jipeiros,trilheiros, 
ciclistas e dos pratican-
tes de rapel e escalada. 

A primeira parada 
indicada é o Sítio Beira 
Rio, perto do quilômetro 

dois, onde funciona a “La Bella 
Vista”, agroindústria artesanal 
rural comandada por Vanio Cleto 
Falqueto e sua família. Ali são 
produzidos macarrão caseiro, 
pães, biscoitos, compotas, pó de 
café, feijão, fubá feito em moinho 
de pedra e socol, o famoso em-
butido de lombo de porco reve-

renciado desde 2000 com uma 
festa no galpão da comunidade.

A acolhida na propriedade 
ainda é feita como nos velhos 
tempos: dentro de casa. “Ainda 
estamos estruturando nosso espa-
ço para receber melhor o turista. 
Além dos produtos caseiros, 
com matéria-prima de excelente 
qualidade, oferecemos uma vista 
privilegiada, a 900 metros de alti-
tude”, diz Mario Figueiredo, um 
dos sócios do empreendimento.

A poucos metros dali �ca o 
recém-inaugurado “Recanto do 
Tio Vé”, outro núcleo da Família 
Falqueto. De origem italiana, os 
Falqueto imigraram para o Brasil 
há 122 anos. Linguiça, socol, 
pães, bolos, biscoitos e doces são 

as especialidades do casal Alvé-
cio Falqueto e Rita Zambão. 

Eles e os �lhos �ais e Hiago 
são empenhados na realização 
da Festa do Socol, sempre no 
primeiro �m de semana de 
maio. Tanto que o empreen-
dimento é uma extensão do 
evento, pois ali são produzidas 
as peças de socol comerciali-
zadas durante a festa. Tudo do 
jeito que faziam os imigrantes.

Do “Recanto do Tio Vé” se 
tem uma vista deslumbrante 
do vale de Venda Nova com a 
Pedra Azul ao fundo. O local 
ainda conta com um espaço 
aconchegante e estruturado 
para festas de aniversário e 
outras confraternizações.

DO ALTO DO ALTO 
BANANEI-BANANEI-
RAS ATÉ O RAS ATÉ O 
DISTRITO DE DISTRITO DE 
SÃO JOÃO SÃO JOÃO 
DE VIÇOSA DE VIÇOSA 
TAMBÉM É TAMBÉM É 
POSSÍVEL POSSÍVEL 
ENCONTRAR ENCONTRAR 
SOCOL, PES-SOCOL, PES-
QUE-PAGUE QUE-PAGUE 
E ATÉ BOBÓ E ATÉ BOBÓ 
DE POLENTADE POLENTA

Casal Alvécio Falqueto e Rita Zambão, do “Recanto do Tio Vé”

“La Bella Vista”, agroindústria artesanal rural 
comandada por Vanio Cleto Falqueto e sua família

No Recanto do Tio Vé é possível encontrar desde 
linguiça, socol, pães, bolos, biscoitos e diversos doces.
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Venda Nova é conhecida também 
como “Terra da Polenta”, devido à 
realização de uma das maiores festas 
populares do Espírito Santo, a Festa 
da Polenta, realizada desde 1979 
para celebrar a cultura dos antepassa-
dos italianos. Fazendo jus a esse títu-
lo, alguns empreendimentos apos-
tam em variações desse prato típico.

Voltando à BR-262 como quem 
vai para a capital mineira, o Café 
da Roça Altoé da Montanha, no 
quilômetro 106, é parada obriga-
tória para quem aprecia polenta. 
Os carros-chefes são a Pizza de 
Polenta e o Bobó de Polenta.

Em um espaço agradável, com 
café no estilo das fazendas antigas, 
no Café da Roça tudo é prepara-
do nos fornos à lenha e servido 
fresquinho e quentinho, como 
na casa das “nonnas”. O sistema 

é self-service com bu�et variado, 
destacando a culinária típica do 
imigrante, café, leite, chás variados, 
sucos, vinhos, polenta frita na chapa 
com queijo ou linguiça, pães, tor-
tas, geleias, entre outras delícias.

O verão vem registrando intensa 
movimentação no local. “A proximi-
dade com a BR faz com que muitos 
mineiros e turistas de outros estados 
venham aqui. A maioria procura a 
Pizza de Polenta”, diz Lúcio Sossai 
Altoé, dono do Café da Roça.

Mais quatro quilômetros seguindo 
pela BR-262, no quilômetro 110, no 
Distrito de São João de Viçosa, está 
localizado o Restaurante Venturim. 
A família Venturim, que comanda 
o estabelecimento, se orgulha de 
descender do primeiro imigrante 
italiano a pisar em terras vendano-
venses. Amadeo Venturin se estabe-

leceu no distrito e trouxe do país 
de origem o gosto pela polenta.

O Restaurante Venturim faz 
questão de manter no cardápio 
várias opções, incluídas no self-
-service. É possível combinar 
polenta vêneta com “ratatouille” 
(antipasto com berinjela, pi-
mentão e cebola) e o nhoque de 
polenta com carne de frango. 
Como porções, tem a polen-
tinha ao molho bolonhesa, a 
polenta brustolada com queijo 
e o crocante de polenta com 
queijo provolone, parmesão e 
pimenta dedo de moça. Uma 
ótima pedida com vinho!

O estabelecimento oferece 
ainda macarrão talharim feito 
de café. O produto tem sabor e 
aroma que lembram suavemente 
a bebida. Os ingredientes são 
simples: farinha de trigo, café, 
limão, azeite e ovos. O segredo 
está no preparo. Atualmente, 
o Venturim vende o macarrão 
para empresas da região e para 
o público em geral na loja que 
funciona no próprio restaurante.

POLENTAS EXÓTICAS 
NO MESMO CAMINHO

24 SAFRA ES |24 SAFRA ES | FEVEREIRO 2014



HOSPEDAGEM RURAL 
NO SÍTIO AMBROSIM

pescarem e curtirem o lazer 
no sítio, os clientes queriam 
continuar ali no dia seguinte, 
mas faltava lugar para dormir. 

O turismo como renda é 
uma novidade para o casal 
Chico Ambrosim e Sandra 
Pizzol. Acostumados com a 
agricultura, eles buscaram 
informação junto ao Sebrae 
e ao Incaper e também com 
outros empreendedores da 
região para iniciar na atividade. 

“Estamos descobrindo esse 
mundo aos poucos. No início, 
lidávamos mais com o público 
local, hoje recebemos muitas 
pessoas de fora. Curtimos muito 
essa convivência com os visitan-
tes e fazemos novas amizades. 
Estou feliz demais!”, diz Sandra.

O acesso ao Sítio Ambrosim 
é pelo km 111,5 da BR-262, no 
Distrito de São João de Viçosa. 
Para chegar, são mais três qui-
lômetros de estrada asfaltada. 
A chegada ao sítio é marcada 
pelo belíssimo visual da lagoa 
onde diversas espécies de peixes 
estão disponíveis para pesca. 

A hospedagem rural �ca de cara 
para a lagoa, em um local mais 
retirado rodeado por verde. São 
sete quartos, sendo cinco para 
casais e dois para solteiro. A casa é 
alugada para grupos ou famílias. 
Conta com cozinha equipada 
(tem até fogão a lenha) e, na parte 
externa, uma área para churrasco.

A demanda por hospedagem 
veio dos próprios visitantes. De 
acordo com Chico, depois de 

Há cinco anos, o casal Chico 
Ambrosim e Sandra Pizzol nem 
pensava em transformar em hos-
pedaria a casa onde ele nasceu, 
no sítio da família, em Cachoeira 
Alegre, zona rural de Venda Nova 
do Imigrante. Construída há 60 
anos, foi preciso pouco para re-
formar o imóvel, mantendo suas 
características rurais, e abri-lo para 
o público em julho de 2013.

A tranquilidade do lugar somada 
à acolhida calorosa dos proprietá-
rios tem feito sucesso.“Já fechamos 
para o Carnaval e a Semana Santa. 
Todo �nal de semana temos reser-
vas”, conta Chico, que junto com 
a mulher, tem se dedicado quase 
exclusivamente à hospedagem e 

à área de eventos, na 
mesma propriedade.
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SERVIÇOS

Alto Bananeiras

1) LA BELLA VISTA (SÍTIO BEIRA RIO)
Macarrão caseiro- socol- compotas- feijão- pó 
de café- fubá, etc.
Estrada de Alto Bananeiras (próximo ao km 02)
Tels: (28) 3546-1941/ (28) 99972-5012 (Vanio)
Email: sitiobeirarioagrotur@hotmail.com

2) RECANTO DO TIO VÉ
(AGROTURISMO E EVENTOS)
Linguiça, pães, bolos, biscoitos, doces, etc.
Estrada de Alto Bananeiras- km 02
Tels: (28) 3546-2484/ (28) 99926-3436
Email: recantodotiove_vni@hotmail.com

Bananeiras

CAFÉ DA ROÇA ALTOÉ DA MONTANHA
Aberto de terça a domingo, das 8 às 19h
*Aceita-se reservas para grupos
Rod BR-262- km 106
Tels: (28) 99955-2085/ (28) 99915-9922
www.altoedamontanha.com.br

São João de Viçosa

1) RESTAURANTE VENTURIM
Rodovia BR-262, km 110, (a 7 km da sede do 

município no sentido Belo Horizonte)
*Aberto de segunda à segunda, das 10h30 às 

14h30 e das 18 às 21h30
**Telefone: (28) 3546-6614

2) SÍTIO AMBROSIM
(Hospedagem Rural)
Acesso pelo km 111,5 da BR-262 (mais 3km de 

estrada asfaltada), em Cachoeira Alegre
*Funcionamento
**Tel: (28) 3546-6635

*Os empreendimentos citados anteriormente são 
associados à Agrotur. Confira lista completa de associados 
ao final desta reportagem!

Venda Nova integra o projeto 
da Rota Imperial, coordenado 
pelo Instituto Rota Imperial, 
ligado à Federação das Indús-
trias do Espírito Santo- Findes. 
Os marcos estão no caminho 
entre a entrada do bairro Vila 
Betânea, pela avenida prin-
cipal (Lorenzo Zandonadi) 
até a divisa com Domingos 
Martins pela Serra do Engano, 
em Lavrinhas; e também no 
Distrito de São João de Viçosa.

A Rota Imperial é um ca-
minho que começa em Ouro 
Preto (MG) e termina em 
Vitória. O trajeto é o mesmo 
feito por D. Pedro e passa por 
alguns municípios do Estado, 
como Conceição do Castelo.

Em convênio com o Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Turismo, o projeto visa 
atrair e divulgar o turismo da 
região, mostrando as belezas 
naturais, cultura e arquitetura. 

MUNICÍPIO INTEGRA 
ROTA IMPERIAL

Os marcos exibem as coordenadas geográficas 
e informações sobre o contexto histórico regional.
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O AGROTURISMO  E SUA TRAJETÓRIA

Casa da Cultura
Localizada no centro da cida-

de, possui museu com acervo 
de mais de 600 peças antigas 
que contam um pouco da his-
tória dos imigrantes italianos. 
Possui também um auditório 
onde funciona um pequeno 
cinema. Funcionamento: de 
segunda a sexta, de 8 às 17h.

Igreja de Pindobas
Igreja centenária bem con-

servada, considerada a mais 
antiga do município, cuja 
padroeira é Nossa Senhora da 
Penha. Acesso pela Rodovia Pe-
dro Cola, km 8, em Pindobas.

Missa na Igreja 
de São Pedro
Celebração com a presença 

do Coral Santa Cecília. Após 
a missa, cantarola italiana 
regada a um bom vinho (a 
popular “Missa das Dez”). 
A Igreja �ca no centro da 
cidade, às margens daBr 
262, em frente à Prefeitura. 
Todos os domingos às 9h.

 

1.189m do mar. Está a 6,7 km 
da BR 262, entrada no km 106.

Morro do Filetti
Mirante e rampa para deco-

lagem de asa delta e parapente, 
direção do vento quadrante norte. 
Decolagem de 440m de desnível 
da cidade e 1.110m do mar. Fácil 
acesso para qualquer veículo. 
Local apropriado para caminha-
das na natureza. Entrada no km 
99,2 da BR 262, a6 km da sede.

Pedra do Rego
Um dos pontos mais altos 

do município, com 1.441m de 
altitude. Ideal para a prática de 
trekking. Está a 8 km da BR 
262, entrada no km 106. Para 
chegar à pedra ainda é preci-
so caminhar por mais 1km. 

Serra do Engano
Estrada sinuosa, cercada por 

riquezas da Mata Atlântica. Com 
linda vista panorâmica, leva à 
Cachoeira dos Barcelos e ao Pico 
da Pedra do Garrafão, localiza-
do a 1.548m de altitude. Vale 
de Lavrinhas a 2 km da sede.

O agroturismo surgiu em Ven-
da Nova a partir do costume dos 
imigrantes de receber pessoas em 
casa, sejam familiares ou amigos. 
Essas pessoas, além da hospe-
dagem podiam saborear vários 
produtos caseiros que eram feitos, 
a princípio, para uso doméstico. 

Ao partirem, a família que os 
hospedava oferecia esses produtos 
para que os visitantes pudessem 
levá-los como lembrança ou para 
presentear alguém na cidade. 
Sendo assim, o tempero, a arte e 
as tradições foram se difundindo. 

Mais tarde, descobriu-se que 
esses produtos poderiam ser mais 
uma fonte de renda, uma vez que 
eram apreciados. E com isso, os 
produtores começaram a vendê-los 
em suas residências, dando início 
à indústria caseira que começava 
a fortalecer a renda da casa. 

Abaixo os principais atra-
tivos turísticos do município 
e um pouco das proprie-
dades do agroturismo: 

Caxixe Frio
Lugar de rara beleza, onde a 

paisagem parece ter sido bordada, 
com vista para o Forno Grande 
e Pedra Azul. Nele há uma lin-
da cachoeira com queda de 60 
metros. É o maior produtor de 
morango e hortaliças do Estado. 
Fica a 15 km da Sede e a entra-
da é no km 98,5 da BR-262.

Mirante da Torre de TV
Local de visão panorâmica 

de onde é possível ver o Forno 
Grande, a Pedra Azul e toda a 
cidade de Venda Nova do Imi-
grante, onde existe uma rampa 
para decolagem de asa-delta e 
parapente (decolagem para nível 
3). Direção do vento quadrante 
sul, desnível da cidade 460m e 

Em Venda Nova do Imigrante, não existe mais alta e baixa 

temporada. Como diz a placa na chegada da cidade, 

tem “agroturismo o ano inteiro”, considerando o 

movimento de turistas até mesmo no verão quando 

a maioria prefere mar a montanha. Com mais 

tranquilidade que nos balneários e garantia de noites 

mais frescas, é possível fazer todo o roteiro nas 

fazendas durante o dia.
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AAGROPE - LATICÍNIOS VENDA NOVA 
Telefone: (28)3546-1611 
  
ATELIÊ DA CLÔ 
Telefone: (28)99886-2532 
  
CHÁCARA DELÍCIAS DA TERRA 
Telefone: (28)3546-6573 
  
PRODUTOS LUZIA E NAIR 
Telefone: (28)3546-6496 

  
SÍTIO FAMÍLIA LORENÇÃO 
Telefones: 

(28)3546-1130/ 
(28)8113-
7763 
  

ASSOCIAÇÃO 
FESTA DA 

POLENTA- AFEPOL 
Telefone: (28)3546-

2112 
 
BIOMUDAS 
Telefones: (28)3546-

3572/ (28)99986-1512 
  
CLÁUDIA ARTESANATOS 
Telefones: (28)3546-1128/ (28) 

99884-1281 
  
PRODUTOS PAIOL 
Telefone: (28)3546-1658 
  
SÍTIO GUAÇÚ-VIRÁ 
Telefones: (28)3546-1436/ (27) 

99978-5172 
  
ARMAZÉM DO AGROTURISMO 
Telefone: (28)3546-1378 
  
BISCUIT EDNA CARDOSO 
Telefones: (28)3546-3922/ (28) 

99956-9494 
  

FAMÍLIA BRIOSCHI 
Telefones: (28)3546-1024/ (28) 

99986-2073 
  
PRODUTOS ZIBETTI 
Telefone: (28)3546-2070 
SÍTIO DA ROZIMERE 
Telefone: (28) 99884-6829 
  
SÍTIO SÃO JOSÉ - TIA TÉIA 
Telefones: (28)3546-1137
/ (28) 99904-4444 

  
ARTESANATO DAS 
VOLUNTÁRIAS DO 
HPM 

Telefone: (28)3546-
1470 
  
CACHAÇA 

TEMOSINHA 
Telefone: (28) 

99945-7015
  

FAZENDA CARNIELLI 
Telefones: (28)3546-

3152/ (28)3546-1272
 

RAÍZES DA TERRA 
Telefone: (28) 99938-6112 

SÍTIO DAS ABELHAS - ALTO CAXIXE 
Telefone: (27) 99999-5272 
  
SÍTIO SOSSAI ALTOÉ 
Telefone: (28)3546-1786 
  
ARTESANATO 
E MÁRMORE 
E GRANITO 

Telefone: 
(28)3546-3062/ 
(28) 99986-

9873 

  
CANALTURES 

RECEPTIVO 
Telefones: (28)3546-1378/ (28) 

99945-6265 
  
FAZENDA SAÚDE 
Telefones: (28)3546-1528/ (28) 

99976-1770 
  
SÍTIO DAS BUCHAS 
Telefone: (28) 99984-5787 
  
SÔNIA CARNIELLI 
Telefone: (28)3546-1042 
  
ARTESANATOS DA IDALINA 
Telefone: (28)3546-2826 
  
CAPRINOVA 
Telefone: (28)3546-1239

 
 
 

ASSOCIADOS DA ASSOCIAÇÃO 
DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
DO AGROTURISMO  (AGROTUR)
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SÍTIO E ADEGA TONOLE 
Telefones: (28)3546-1811/ (28) 

99886-8421 
  
 

TIA CILA 

Telefone: 
(28)3546-
1581 

 
 

ARTESANATOS 
DA JURACI 
Telefone: (28)3546-1238 

CASA DAS ORQUÍDEAS 
Telefones: (28)3546-6573
(28) 99925-0415 
  
KI PIZZA & CIA 
Telefone: (28)3546-1257
 (28)3546-1363 
  
SÍTIO ALTOÉ DA MONTANHA 
Telefones: (28) 99955-2085
(28) 99915-9922 
  
SÍTIO E ORQUIDÁRIO TAPERA 
Telefone: (28)3546-3552 

TIA DINA 
Telefones: (28)3546-

1155/ (28)3546-0063 
  
ARTESANATOS DABETCH 
 Telefone: (28)3546-1281 
  
CASA DOS ARRANJOS 
Telefone: (28)3546-1572
 
POUSADA BELA AURORA 
Telefone: (28)3546-6197 

SÍTIO FAMÍLIA 
FALQUETO - VÓ ZIMA 
Telefone: (28)3546-1731 

  
TIRSO ALTOÉ - VINHOS 

DE JABUTICABA 
Telefones: (28)3546-1582
 (28) 99886-3553 
  
ARTESANATOS 
HELENA 

Telefones: 
(28)3546-1142 

  
CASA VECCHIA 
Telefones: (28)3546-3963 
(28)8118-3362 
  

MEIOS DE HOSPEDAGEM DE 
VENDA NOVA DO IMIGRANTE

HOTEL JAGUARÉ
Rod. BR 262, Km 107 – Bananeiras
Telefone: 28 3546 3958
Nº de leitos – 26

Hotel Venturim
Av. Amadeu Venturim, 
São João de Viçosa
Telefone: 28 3546 6614
Unidades Habitacionais - 26
Nº de leitos – 49

HOTEL CANAL
Av. Ângelo Altoé, 232, Centro

Telefone: 28 
3546 1322

Unidades 
Habitacionais 
- 32

Nº de 
leitos – 61

ALPES HOTEL
Rod. BR 262, Km 103, Centro
Telefone: 28 3546 1367/ 1476
Unidades Habitacionais - 28
Nº de leitos – 56 até 112

HOTEL ESMIG
Av. Ângelo Altoé, Centro
Telefone: 28 3546 1213
Unidades Habitacionais - 72
Nº de leitos – 150

POUSADA DO NONNO
Rod. BR 262, Km 102, Tapera
Telefone: 28 3546 1965/ 28 3546-1765
05 quartos e dois chalés
nº de leitos – 12

POUSADA BELA AURORA
Vivendas (9) com frigobar, 
telefone, TV LCD e internet wi-fi
Telefone: 28 3546 6197
contato@pousadabelaaurora.com.br

HOTEL SOLAR DO IMIGRANTE
Apartamentos com café da manhã
área de lazer com piscina,
sauna e churrasqueira.
Av. 29 de julho 2131 - Bananeiras
Tel: (28) 3546 3936

SÍTIOS DE ALUGUEL

SÍTIO ARCOBALENO
Rod. Dos Produtores, Alto Caxixe
Telefone: 28 3546 1344
03 quartos
nº de leitos: 08

SÍTIO OURO VERDE
Rod. Dos Produtores, Alto Caxixe
Telefone: 28 3546 1434
Nº de leitos: 10



IRRIGAÇÃO: 
PLANEJAR É PRECISO!

Produtores rurais capixabas estão 
�H�P���E�X�V�F�D���G�D���G�L�Y�H�U�V�L�¿�F�D�o�m�R���G�R�V���V�H�X�V��
cultivos. No sul do estado, o café e 
�R���O�H�L�W�H���G�m�R���H�V�S�D�o�R���D���Q�R�Y�D�V���H�[�S�H�U�L�r�Q-
cias. No caso de quem lida com as 
�F�X�O�W�X�U�D�V���G�H���D�E�D�F�D�[�L�����F�D�Q�D���G�H���D�o�~�F�D�U���H��
�V�H�U�L�Q�J�X�H�L�U�D�V�����X�P���H�¿�F�L�H�Q�W�H���S�U�R�M�H�W�R���G�H��
�L�U�U�U�L�J�D�o�m�R���S�R�G�H���I�D�]�H�U���W�R�G�D���D���G�L�I�H�U�H�Q-
�o�D�����(�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V���S�R�U���W�R�G�R���R���S�D�t�V���G�m�R��
�F�R�Q�W�D���G�L�V�V�R��

Irrigação de abacaxi
�2�� �D�E�D�F�D�[�L�]�H�L�U�R�� �H�P�E�R�U�D�� �W�R�O�H�U�D�Q�W�H��

�j���I�D�O�W�D���G�H���i�J�X�D�����D�S�U�H�V�H�Q�W�D���H�P���S�H�U�t�R-
�G�R�V�� �G�H�� �H�V�F�D�V�V�H�]�� �G�H�� �i�J�X�D�� �D�F�H�Q�W�X�D�G�D��
�U�H�G�X�o�m�R���G�H���V�H�X���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���Y�H-
�J�H�W�D�W�L�Y�R�����8�P���G�p�¿�F�L�W���K�t�G�U�L�F�R���G�X�U�D�Q�W�H��
�D�� �I�U�X�W�L�¿�F�D�o�m�R�� �F�R�P�S�U�R�P�H�W�H�� �R�� �S�H�V�R��
�G�R�V���I�U�X�W�R�V�����$���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H���G�H���i�J�X�D���Q�H-
cessária para a cultura é de 60 a 150 
�P�P���P�r�V�����4�X�D�Q�G�R���W�D�O���V�L�W�X�D�o�m�R���Q�m�R���p��
�D�O�F�D�Q�o�D�G�D���U�H�F�R�P�H�Q�G�D���V�H���D���L�U�U�L�J�D�o�m�R����
�2�V���P�p�W�R�G�R�V���G�H���L�U�U�L�J�D�o�m�R���P�D�L�V���X�V�D�G�R�V��
�V�m�R���R�V���G�H���D�V�S�H�U�V�m�R�����S�L�Y�{���F�H�Q�W�U�D�O���H���D�X-
�W�R�S�U�R�S�H�O�L�G�R�����0�L�F�U�R���D�V�S�H�U�V�m�R���H���J�R�W�H-
�M�D�P�H�Q�W�R���S�R�G�H�P���W�D�P�E�p�P���V�H�U���X�V�D�G�R�V����
�(�P���D�O�J�X�P�D�V���U�H�J�L�}�H�V���V�H���X�W�L�O�L�]�D���L�U�U�L�J�D-
�o�m�R���S�R�U���D�V�S�H�U�V�m�R���F�R�Q�Y�H�Q�F�L�R�Q�D�O��

�1�R�V���~�O�W�L�P�R�V���D�Q�R�V�����D���i�U�H�D���G�H���F�X�O�W�L�Y�R��
�G�H���D�E�D�F�D�[�L���H�P���F�R�Q�G�L�o�}�H�V���G�H���L�U�U�L�J�D�o�m�R��
�W�H�P���D�X�¤�P�H�Q�W�D�G�R���F�R�Q�V�L�G�H�U�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H��
�Q�R���%�U�D�V�L�O�����,�V�V�R���V�H���G�H�Y�H���D�R���D�F�L�U�U�D�P�H�Q-
�W�R���G�D���F�R�P�S�H�W�L�o�m�R���Q�R�V���P�H�U�F�D�G�R�V�����T�X�H��
�W�r�P���G�D�G�R���U�H�O�H�Y�k�Q�F�L�D���F�D�G�D���Y�H�]���P�D�L�R�U��
�D�R�� �H�P�S�U�H�J�R�� �G�H�� �W�p�F�Q�L�F�D�V�� �P�R�G�H�U�Q�D�V��
�G�H���F�X�O�W�L�Y�R���T�X�H���U�H�V�X�O�W�H�P���Q�D���H�O�H�Y�D�o�m�R��
da produtividade e da qualidade da 
�S�U�R�G�X�o�m�R�����V�R�P�D�G�R���D�R���I�D�W�R���G�H���D���L�U�U�L-

�J�D�o�m�R�� �S�H�U�P�L�W�L�U�� �R�� �G�H�V�O�R�F�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�V��
�F�R�O�K�H�L�¤�W�D�V���S�D�U�D���S�H�U�t�R�G�R�V���G�H���H�Q�W�U�H�V�V�D-
�I�U�D���� �F�R�P���S�U�H�o�R�V���P�D�L�V�� �I�D�Y�R�U�i�Y�H�L�V�� �G�R��
produto. Dessa forma, o uso da irri-
�J�D�o�m�R���S�R�G�H���W�R�U�Q�D�U���D���R�I�H�U�W�D���G�H���D�E�D�F�D-
�[�L���P�D�L�V���X�Q�L�I�R�U�P�H���D�R���O�R�Q�J�R���G�R���D�Q�R�����R��
�T�X�H���p���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O���S�D�U�D���D���F�R�Q�T�X�L�V�W�D���H��
�D���P�D�Q�X�W�H�Q�o�m�R���G�H���Q�R�Y�R�V���P�H�U�F�D�¤�G�R�V����
Além disso, a fruticultura tropical, 
�L�Q�F�O�X�L�Q�G�R���R���F�X�O�W�L�Y�R���G�R���D�E�D�F�D�[�L���F�R�P�R��
�X�P�D�� �G�D�V�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V�� �R�S�o�}�H�V���� �W�H�P���V�H��
�W�R�U�Q�D�G�R�� �X�P�D�� �D�O�W�H�U�Q�D�W�L�Y�D�� �P�X�L�W�R�� �S�U�R-
�F�X�U�D�G�D���S�D�U�D���S�U�R���M�H�W�R�V���D�J�U�R�L�Q�G�X�V�W�U�L�D�L�V��
�H�P���O�R�F�D�L�V���R�Q�G�H���D���S�O�X�Y�L�R�V�L�G�D�G�H���p���L�Q-
�V�X�¿�F�L�H�Q�W�H���� �H�P�� �Y�R�O�X�P�H�� �H�� �H�P�� �G�L�V�W�U�L-
�E�X�L�o�m�R���� �L�Q�Y�L�D�E�L�O�L�]�D�Q�G�R�� �D�� �H�[�S�O�R�U�D�o�m�R��
�H�F�R�Q�{�P�L�F�D���G�R���D�E�D�F�D�[�L���V�H�P���L�U�U�L�J�D�o�m�R������

�2�� �H�Q�J�H�Q�K�H�L�U�R�� �D�J�U�{�Q�R�P�R�� �/�H�D�Q�G�U�R��
�6�L�P�}�H�V���S�O�D�Q�W�D���D�E�D�F�D�[�L�� �K�i�� ������ �D�Q�R�V���H��
�D�J�R�U�D�� �L�Q�Y�H�V�W�H�� �Q�D�� �L�U�U�L�J�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �D�X-
�P�H�Q�W�D�U���V�H�X�V���O�X�F�U�R�V�����³�$���J�U�D�Q�G�H���Y�D�Q�W�D-
�J�H�P���G�D���L�U�U�L�J�D�o�m�R���p���T�X�H���Y�R�F�r���W�H�P���R���I�U�X-
�W�R���S�D�U�D���Y�H�Q�G�H�U���Q�D���H�Q�W�U�H�V�V�D�I�U�D�����$�V�V�L�P����
�F�R�E�U�L�P�R�V�� �X�P�D���G�H�P�D�Q�G�D���H�� �D�L�Q�G�D���J�D-
�Q�K�D�P�R�V���P�D�L�V�����S�R�U���F�D�G�D���I�U�X�W�D�����G�R���T�X�H��
�Q�D���V�D�I�U�D���F�R�P�X�P�́ �����H�[�S�O�L�F�D���R���S�U�R�G�X�W�R�U��

Irrigação de 
cana de açúcar
�$�S�H�V�D�U���G�D���F�X�O�W�X�U�D���G�D���F�D�Q�D���V�H�U���D�P-

�S�O�D�P�H�Q�W�H�� �F�X�O�W�L�Y�D�G�D�� �V�H�P�� �L�U�U�L�J�D�o�m�R��
�R�X���F�R�P���L�U�U�L�J�D�o�m�R���G�H���V�D�O�Y�D�P�H�Q�W�R���Q�R��
�%�U�D�V�L�O���� �K�i�� �X�P�D�� �J�U�D�Q�G�H�� �H�[�S�D�Q�V�m�R�� �G�H��
�i�U�H�D�V�� �G�H�� �S�U�R�G�X�o�m�R�� �L�U�U�L�J�D�G�D�� �G�H�� �F�D�Q�D��
�G�H���D�o�~�F�D�U���H�P���I�X�Q�o�m�R���G�H���X�P���P�H�U�F�D�G�R��
�G�H���i�O�F�R�R�O���H���D�o�~�F�D�U���H�P���I�R�U�W�H���H�[�S�D�Q�V�m�R����
�D�V�V�R�F�L�D�G�R�� �D�R�V�� �D�Y�D�Q�o�R�V�� �G�D�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D��
�G�H���H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�V��

EM VÁRIOS CULTIVOS, O PLANEJAMENTO DE UM EFICIENTE SISTEMA DE 
IRRIGAÇÃO PODE SER A GARANTIA DE BOAS SAFRAS O ANO INTEIRO. 

BENEFÍCIOS DA 
IRRIGAÇÃO NA 
CULTURA DA CANA 
DE AÇÚCAR

Entre os principais benefícios 
propiciados pela irrigação de 
cana, podem ser citados:
• Aumento da produtividade.
• Ampliação da longevidade 

do plantio.
• Redução da área plantada 

(redução nos custos do plantio 
e de manutenção).
• Diminuição da infra-estrutura 

(estradas e outras infra-
estruturas, equipe técnica e de 
campo).
• Estabilização e planejamento 

da produtividade (diminui a 
variabilidade da produção).
• Menor custo de colheita e 

transporte (menores áreas, 
talhões mais produtivos, 
menores distâncias).
• Sinergia com uso da 

fertirrigação.
• Utilização racional da 

vinhaça.

As novas tecnologias de irrigação são fer-
ramentas importantes para impulsionar 
a produtividade agrícola de pequenas, 
médias e grandes propriedades rurais.

O abacaxizeiro é tido 
como uma planta com 
necessidades hídricas 

relativamente reduzidas, 
se comparada a outras 

plantas cultivadas.
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Antecipação 
da sangria 

na seringuei-
ra através do 
gotejamento.

IRRIGAÇÃO DE SERINGUEIRA AUMENTA EM 40% A PRODUÇÃO

QUE TIPO DE IRRIGAÇÃO USAR?

�2���D�O�W�R���S�U�H�o�R���G�D���E�R�U�U�D�F�K�D���Q�D�W�X�U�D�O���Q�R��
�P�H�U�F�D�G�R���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O���H���D���G�H�P�D�Q�G�D��
�G�R���S�U�R�G�X�W�R���Q�D���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���S�Q�H�X�P�i�W�L�F�D����

�)�H�U�Q�D�Q�G�R�� �%�U�D�]�� �7�D�Q�J�H�U�L�Q�R���� �G�R�X�W�R�U��
�H�P���,�U�U�L�J�D�o�m�R���H���S�U�R�I�H�V�V�R�U���G�D���8�Q�H�V�S���,�O�K�D��
Solteira, ressalta que existem duas fases 
�Q�D���F�X�O�W�X�U�D���G�D���V�H�U�L�Q�J�X�H�L�U�D�����1�D���S�U�L�P�H�L�U�D����
�H�P�� �T�X�H�� �D�� �T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H�� �G�D�V�� �U�D�t�]�H�V�� �H�V�W�i��
�P�D�L�V�� �S�H�U�W�R�� �G�R�� �W�U�R�Q�F�R���� �D�� �L�U�U�L�J�D�o�m�R�� �S�R�U��
�J�R�W�H�M�D�P�H�Q�W�R�� �p�� �D�� �P�D�L�V�� �D�G�H�T�X�D�G�D���� �0�D�V����

�H�Q�W�U�H�� �R�X�W�U�R�V�� �I�D�W�R�U�H�V���� �W�r�P�� �D�Q�L�P�D�G�R��
�T�X�H�P���F�X�O�W�L�Y�D���V�H�U�L�Q�J�X�H�L�U�D�����$���F�X�O�W�X�U�D����
�D�O�p�P���G�H���V�H�U���S�H�U�H�Q�H�����H�[�L�J�H���P�X�L�W�D���P�m�R-
���G�H���R�E�U�D�����X�W�L�O�L�]�D���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H���U�H�G�X�]�L�G�D��
�G�H���L�Q�V�X�P�R�V���T�X�t�P�L�F�R�V���H���H�V�W�i���W�U�D�]�H�Q�G�R��
�y�W�L�P�R���U�H�W�R�U�Q�R�����3�U�R�G�X�W�R�U�H�V���U�H�V�V�D�O�W�D�P��
�T�X�H���R���V�X�F�H�V�V�R���G�D���V�H�U�L�Q�J�X�H�L�U�D���G�H�S�H�Q�G�H��
�G�H���P�X�L�W�D���i�J�X�D�����O�L�P�S�H�]�D���G�R���W�H�U�U�H�Q�R���H��
�D�G�X�E�D�o�m�R�����T�X�H���p���I�H�L�W�D���Y�L�D���I�H�U�W�L�U�U�L�J�D-
�o�m�R������ �2�� �F�R�Q�V�X�P�R�� �G�D�� �E�R�U�U�D�F�K�D�� �Q�D-
�W�X�U�D�O���D�X�P�H�Q�W�D�����P�X�Q�G�L�D�O�P�H�Q�W�H�����P�D�L�V��

�j���P�H�G�L�G�D���T�X�H���D���S�O�D�Q�W�D���F�U�H�V�F�H�����D���P�D�V�V�D��
�U�D�G�L�F�X�O�D�U���R�F�X�S�D���X�P���J�U�D�Q�G�H���Y�R�O�X�P�H���G�H��
�V�R�O�R���H���D�V�V�L�P���D���G�L�V�W�U�L�E�X�L�o�m�R���G�H���i�J�X�D���S�H�O�R��
�P�L�F�U�R�D�V�S�H�U�V�R�U�� �V�H�� �W�R�U�Q�D�� �P�D�L�V�� �H�I�H�W�L�Y�D����
�³�&�R�P�R���D���F�X�O�W�X�U�D���G�D���V�H�U�L�Q�J�X�H�L�U�D���p���G�H���S�U�D-
�]�R���D�O�R�Q�J�D�G�R�����S�D�U�H�F�H���Q�R�V���P�D�L�V���D�G�H�T�X�D�G�R��
o uso da microaspersão, se estivermos 

�G�R���T�X�H���D���S�U�R�G�X�o�m�R�����(�V�S�H�F�L�D�O�L�V�W�D�V��
�D�¿�U�P�D�P���T�X�H���R���%�U�D�V�L�O���G�L�¿�F�L�O�P�H�Q�W�H��
�F�R�Q�V�H�J�X�L�U�i�� �V�X�S�U�L�U�� �D�� �G�H�P�D�Q�G�D�� �G�H��
�E�R�U�U�D�F�K�D�� �Q�D�W�X�U�D�O���� �2�� �S�D�t�V���� �T�X�H�� �M�i��
�I�R�L�� �R�� �P�D�L�R�U�� �S�U�R�G�X�W�R�U�� �G�R�� �P�X�Q�G�R����
�D�W�X�D�O�P�H�Q�W�H�� �L�P�S�R�U�W�D�� �J�U�D�Q�G�H�� �S�D�U-
�W�H�� �G�H�� �V�H�X�� �F�R�Q�V�X�P�R�����$�� �H�V�W�L�P�D�W�L�Y�D��
�P�p�G�L�D���G�H���S�U�R�G�X�o�m�R���D�Q�X�D�O���p���G�H����������
�P�L�O���W�R�Q�H�O�D�G�D�V�����H�Q�T�X�D�Q�W�R���R���F�R�Q�V�X-
�P�R���D�Q�X�D�O���p���G�H���D�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H��
���������P�L�O���W�R�Q�H�O�D�G�D�V����

�S�H�Q�V�D�Q�G�R���Q�D���L�U�U�L�J�D�o�m�R���W�D�P�E�p�P���G�X�U�D�Q-
�W�H���R���S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���H�[�W�U�D�o�m�R���G�R���O�i�W�H�[�����6�H��
�D���L�G�p�L�D���I�R�U���D�S�H�Q�D�V���D�Q�W�H�F�L�S�D�U���R���S�H�U�t�R�G�R��
�G�H���H�[�W�U�D�o�m�R���G�R���O�i�W�H�[�����R���X�V�R���G�H���J�R�W�H�M�D-
�P�H�Q�W�R���S�R�G�H�U�i���V�H�U���P�D�L�V���Y�D�Q�W�D�M�R�V�R�����G�R��
�S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D���H�F�R�Q�{�P�L�F�R���H���G�R���D�S�U�R-
�Y�H�L�W�D�P�H�Q�W�R���P�H�O�K�R�U���G�D���i�J�X�D�́ �����D�¿�U�P�D��
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Elas representam cerca de meta-
de da população que vive no meio 
rural no país. De acordo com dados 
de 2009 do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE), 
47,9% da população do campo no 
Brasil é formada por mulheres. No 
âmbito do trabalho na agricultura, 
elas são responsáveis, em sua maio-
ria, pelo trabalho dentro de casa, 
nas lavouras e, em muitos casos, 
no gerenciamento dos negócios, 
sobretudo nas agroindústrias. As 
mulheres estão presentes no dia a 
dia da agricultura e têm contribuí-
do muito para o desenvolvimento 
rural do Espírito Santo e do país.

De acordo com a responsável pela 
Secretaria de Mulheres da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura no 
Estado do Espírito Santo (Fetaes), 
Ediane Barbosa, as mulheres sempre 
contribuíram para o crescimento da 
agricultura familiar, impulsionando 
a permanência das famílias no meio 
rural. No entanto, nem sempre 
esse trabalho foi reconhecido.

“Embora a mulher esteja presente 
desde os primórdios da vida campo-
nesa, exercendo seu papel de mãe, 
esposa e lavradora, seu papel vivia 
no anonimato. No entanto, com 
muitas lutas ao longo dos séculos, as 
mulheres no meio rural têm alcan-
çado visibilidade e espaço no seu 
contexto social”, explica Ediene.

A economista doméstico do 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Incaper), Jacinta Cristiana 
Barbosa, contribui para entender 
esse contexto. “O trabalho domés-
tico desempenhado pelas mulheres 
rurais é, muitas vezes, invisibili-
zado, porque as atividades do lar 
ainda não são aferidas como renda 
pois, não são consideradas como 
trabalho produtivo na agricultu-
ra. Quando tais atividades faziam 
parte apenas das ações de segurança 
alimentar e saúde da família não 
eram percebidas e nem mensuradas 
economicamente, mas deveriam 
ser. Essa percepção começa a mudar 
com a inserção desse trabalho nos 
canais de comercialização da agri-
cultura”, a�rma Jacinta Cristiana.

Ela também disse que o trabalho 
das mulheres nas atividades agrícolas 
ou não agrícolas ainda é identi�cado 
como ajuda ou ação complementar. 
Porém, mudanças no âmbito das 
políticas públicas têm contribuído 
para mudar esse cenário. “Estamos 
em processo de mudanças nesse 
sentido, pois algumas políticas 
públicas têm como foco a segurança 
alimentar visando à valorização e 
resgate dessas atividades realizadas 
por mulheres. O rural passa por 
um momento de conquistas, de 
agregação de valor, de percepção da 
gama de atividades produtivas que 
vão além da produção agrícola, de 
valorização e visibilidade do papel 
da mulher nas atividades rurais, 
sejam elas estritamente agrícolas 
ou não”, avalia Jacinta Cristiana.

Na lavoura, mãos 
ágeis e determinadas 
As mulheres rurais, além de 

serem responsáveis pelo traba-
lho doméstico, participam dos 
cultivos agrícolas. Nesse caso, a 
suposta “fragilidade feminina” 
apresenta-se como um mito. A 
senhora Lucília Littig Klippel, da 
comunidade de Boa Esperança, 
em Marechal Floriano, destaca-se 
pela grande atuação na colheita 
dos produtos que cultiva com 
a família. Em sua propriedade, 
há 40 mil pés de café, 5.600 de 
tangerina e 2 mil de banana.

“Em época de colheita do café 
e tangerina, acordo às cinco da 
manhã para fazer o café e o al-
moço para levarmos para a roça. 
Trabalho com meu marido e meus 
dois �lhos, não temos empregado. 
A mulher no meio rural aguenta 
sim a enxada, a peneira, a foice. 
Não �ca pra trás em nada em 
relação aos homens. A diferença 
é que ainda tenho o trabalho 
dentro de casa”, conta Lucília.

O amor de Lucília pela agricul-
tura é conhecido e reconhecido. 
No ano de 2005, ela participou 
do Concurso de Melhor Penei-
rador de Café, na comunidade 
de Santa Maria, em Marechal 
Floriano. “Concorri com 20 
homens e quatro mulheres e �quei 
em primeiro lugar. Esse concurso 
avalia quem é mais rápido e limpo 

MULHERES NA AGRICULTURA: 
DAS MÃOS QUE CULTIVAM A 
LAVOURA AO GERENCIAMENTO 
DOS NEGÓCIOS NO CAMPO
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na hora de peneirar. Não tem a ver 
com força, mas com jeito. Me senti 
muito feliz com o resultado, pois 
não é porque somos mulheres que 
não conseguimos fazer igual, ou até 
mesmo melhor que os homens, esse 
tipo de trabalho”, conta Lucília.

Além do destaque no trabalho 
doméstico e na lavoura, Lucília 
ainda canta no coral, corta cabelos e 
toca acordeão. Ela disse que apren-
deu a tocar o instrumento quando 
era criança e o gosto pela música 
permanece até hoje. “Aprendi a 
tocar sozinha. Toco em casamentos, 
pequenos eventos e festas juninas. 
O acordeão é uma maneira de 
alegrar o dia a dia”, diz Lucília.

 

Nos negócios, visão 
empreendedora
Em casa, na lavoura e também nos 

negócios. A participação da mulher 
no trabalho do meio rural estende-
-se ao gerenciamento dos negócios 
nas propriedades. Esse é o caso de 
Marilza Módulo, jovem com visão 
empreendedora do sítio e agroindús-
tria familiar “Penhazul”, localizada 
em Pedra Azul, município de Do-
mingos Martins. Além da produção 
de morangos orgânicos, ela, em 
conjunto com sua família, trabalha 
na agroindústria de geleias, vinhos e 
licores feitos com produtos orgânicos.

“Todos da família trabalham no 
negócio. Meu pai cuida da produ-
ção do morango, minha mãe �ca 
mais com a parte das geleias e eu 
sou responsável pela parte comer-
cial e contábil. Faço contato com 
os clientes do Rio de Janeiro, para 
onde vendemos nossos produtos, 
bem como com nosso representan-

te comercial nesse Estado”, conta 
Marilza. Ela disse que, desde os oito 
anos de idade levava os cheques para 
depósito no banco, a pedido dos pais.

Além da produção orgânica de 
morangos e produtos agroindustria-
lizados, Marilza trabalha com agro-
turismo. “Fizemos a restauração do 
casarão italiano que temos no sítio. 
Colocamos móveis de época nos cô-
modos e decidimos abrir a proprieda-
de para turistas. Eu sempre fui muito 
tímida e sempre trabalhei na roça. 
Mas quando tomamos a decisão de 
trabalhar com agroturismo, tive que 
superar esses medos, pois tinha que 
atender ao público. Me prepararei 
para fazer esse serviço”, relata Marilza.

Ela disse que as perspectivas para 
a participação das mulheres em 

Os dados do Incaper a respeito 
de agroindústrias confirmam o 
depoimento de Marilza Módulo. Cerca 
de 80% das agroindústrias capixabas 
são gerenciadas por mulheres. A 
extensionista do Incaper que atua 
nessa área, Rachel Quandt Dias, explica 
esse panorama. “Essa atividade é, 
geralmente, iniciada pelas mulheres, na 
busca de alternativa de complementação 
da renda familiar. Conforme avança 
o empreendimento, a atividade que 
inicialmente era apenas complementar 
passa, muitas vezes, a ser a principal 
fonte de renda familiar, com a inclusão 
de outros membros da família, como 
marido, filhos e parentes próximos. Mas, 
ainda assim, na maior parte das vezes, 

negócios no meio rural estão 
crescendo. “Há cerca de 10 anos, 
não havia tantas agroindústrias 
como existem hoje. O trabalho 
das mulheres �cava por conta dos 
�lhos e da casa, além de ir para 
roça com os maridos. No entan-
to, com essa mudança no meio 
rural, elas estão mais à frente 
dos negócios nas propriedades, 
sobretudo quando se trata de 
agroindústrias”, a�rma Marilza, 
que recebeu a assistência técnica 
do Incaper em diversas fases de 
constituição do seu negócio: para 
converter a produção de moran-
gos de convencional para orgâni-
ca; para tratos culturais pós-co-
lheita; para produção das geleias 
e formalização da agroindústria.

 

a mulher permanece na gestão da 
agroindústria”, afirma Rachel.
Nesse âmbito, o Incaper tem 

contribuído, principalmente, em ações 
de assistência técnica para obtenção 
de matérias-primas de qualidade 
e processamento adequado dos 
alimentos. “Também temos dado 
orientações quanto aos procedimentos 
necessários para formalização 
dos empreendimentos, apoio à 
organização de grupos produtivos e 
na comercialização dos produtos”, 
destaca Rachel. Para obter mais 
informações a respeito de formalização 
de agroindústrias, procure o escritório 
do Incaper no seu município.
Fonte: Incaper
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PREÇO DO CAFÉ EM FEVEREIRO 
REGISTRA MAIOR ALTA MENSAL 
DESDE 1997, DIZ OIC

A seca que prejudicou boa parte 
das áreas produtoras de café do Brasil 
nos últimos meses mudou os rumos 
do mercado internacional do grão 
em fevereiro. Relatório divulgado no 
início de março pela Organização 
Internacional do Café (OIC) mostra 
que a preocupação com a falta de 
chuvas no país fez com que o preço 
do produto subisse 24,4% em fe-
vereiro no mercado internacional. 
Com isso, o café registrou a maior 
alta mensal desde maio de 1997.

Segundo a OIC, o indicador 
composto de preço calcula-
do pela organização fechou o 
mês passado em 137,81 centa-
vos de dólar por libra-peso.

“O preço médio do café já subiu 
cerca de 20% entre 30 de janeiro 
e 10 de março diante da seca em 
curso no Brasil e da incerteza so-
bre a safra de 2014/2015”, diz o 
relatório divulgado em Londres.

Entre os diferentes tipos de café, os 
grãos brasileiros (Brazilian Naturals) 
registraram alta de 30,5% em feverei-
ro ante janeiro (para 148,74 centavos 
por libra-peso) e os colombianos 
suaves (Colombian Milds) avançaram 
29,6% (para 172,22 centavos).

“O rali nos preços tem sido im-
pulsionado pela grave seca no Brasil, 
onde várias regiões de cultivo de café 
receberam pouca ou nenhuma chuva 
nos meses de janeiro e fevereiro, 

período crítico para o desenvolvi-
mento”, destaca o relatório da OIC.

A falta de chuva no Brasil “tem 
gerado considerável preocupa-
ção em torno da safra global de 
2014/15”. “Agora, é possível que 
estejamos caminhando para uma 
produção de�citária em relação à 
demanda”, completa o relatório.

Apesar da forte subida de preços, 
a entidade que representa os produ-
tores mundiais do grão observa que 
a alta recente só recuperou as perdas 

dos últimos meses e, agora, o 
café tem preço comparável ao 
visto em novembro de 2012. 
“Portanto, ainda há um longo 
caminho para o pico atingido 
em 2011”, diz a entidade. Outra 
observação feita pela organização 
é que o sobe-e-desce dos preços 
não é positivo para o mercado. 
“A volatilidade considerável 
exibida nos últimos meses não 
bene�cia produtores de café ou 
consumidores”, diz a entidade. 

SECA FEZ COM QUE O PRODUTO SUBISSE 24,4% NO MERCADO INTERNACIONAL
FOTO EMÍDIO MADEIRAEMÍDIO MADEIRA

Seca prejudicou boa parte das áreas produtoras de café do Brasil nos últimos meses
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